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32º DOMINGO DO TEMPO COMUM – 08/11/20
PALAVRA DE VIDA

1ª Leitura – Sb 6,12-16
O livro da Sabedoria 

de 19 capítulos poderia 
ser dividido em três par-
tes. Primeira parte: 1-5 – 
mostra o papel da sabedo-
ria no destino do homem 
e compara a sorte dos jus-
tos e a dos ímpios duran-
te a vida e após a morte. 
Segunda parte: 6-9- expõe 
a origem e a natureza da 
sabedoria dos meios ad-
quiri-la. A terceira parte: 
10-19- exalta a ação da sa-
bedoria e de Deus na his-
tória do povo eleito. (cf. 
BJ: introdução ao livro da 
Sabedoria).

Nosso texto de hoje são 
apenas cinco versículos 
do início da segunda par-
te: origem e natureza da 
sabedoria, como também 
os meios de adquiri-la.

Origem e natureza 
A sabedoria vem de 

Deus. Ela é o sentido da 
vida e o meio pelo qual o 
homem chega à plenitude 
da sua realização. Em Pr 
24,3 a própria sabedoria 
revela sua origem: “Saí da 
boa do altíssimo e, como 
a neblina, cobria a terra”. 
Em Pr8,23-24 diz a sabe-
doria: Desde a eternidade 
fui estabelecida, desde o 
principio, antes da origem 
da terra. Quando quando 
os abismos não existiam 
eu fui gerada... “ o que é 
a sabedoria senão “ um 
eflúvio do poder de Deus, 
uma emanação puríssima 
da gloria do Onipotente... 
um reflexo da luz eter-
na, um espelho nítido da 
atividade de Deus, uma 
imagem da sua bonda-
de”?(cf. Sb 7,25-26).

Às vezes, sabedoria 
se identifica como o pró-
prio Deus como artífice 
da criação do mundo: “ 
Quando firmava os céus, 
lá ela estava... quando as-
sentava os fundamentos 
da terra, Eu estava junto 
com ela como o mestre de 
obras, Eu era seu encan-
to todos os dias (Pr 8,27-
29c.30).

Como podemos obtê-la   
A sabedoria se obtém 

de joelhos no chão, ou seja, 

através da oração, da me-
ditação, da contemplação 
e não do estudo. Obtém-
-se a sabedoria do contato 
com Deus – sua fonte – e 
não através dos livros. Os 
livros nos trazem cultura; 
a intimidade com Deus 
nos enche de sabedoria.

Os vv. 12-14.16 dizem 
que a sabedoria se auto 
revela e facilmente se dei-
xa encontrar. É através do 
amor que podemos con-
templá-la. São João vai 
nos dizer que Deus é amor 
(1Jo4,8). Como o amor “ a 
sabedoria é radiante e não 
fenece”. Ela se deixa en-
contrar por aqueles que 
a buscam. Isto não está 
próximo das palavras de 
Jesus sobre a eficácia da 
oração? “ Pedi e vos será 
dado; buscai e achareis, 
batei e vos será aberto; 
pois todo o que pede rece-
be; o que busca acha e ao 
que bate se lhe abrirá” (Mt 
7,7-8). É através da oração 
que se obtém a sabedoria. 

O v.15 mostra o efeito 
da sabedoria em nossa 
mente e em nossa vida, 
afirmando que a medita-
ção da sabedoria é a per-
feição da inteligência e a 
libertação das preocupa-
ções. Em Mt 5,48 Jesus nos 
exorta. “ Por tanto deveis 
ser perfeitos como vosso 
Pai celeste é perfeito” e 
em 11,30 nos faz um con-
vite: “ Vinde a mim todos 
os que estais cansados sob 
o peso do vosso fardo e eu 
vos darei descanso. Tomai 

sobre vos o meu jugo e 
aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de 
coração, e encontrais des-
canso para vossas almas, 
pois o meu jugo é suave e 
o meu fardo e leve”.

EVANGELHO – Mt 25,1-
13

O Evangelho segundo 
São Mateus é composto 
de cinco livrinhos, conten-
do cada um, uma narrati-
va e um sermão. Soman-
do os relatos da infância, 
da paixão - ressurreição 
vemos que o Primeiro 
Evangelho se constitui de 
sete partes.

Nosso texto está aberto 
dentro do quinto sermão, 
que é chamado de Ser-
mão Escatológico, porque 
faz referência às últimas 
coisas, aos últimos acon-
tecimentos decisivos na 
nossa vida. O assunto de 
hoje é a parábola das dez 
virgens. É o tema da res-
ponsabilidade e vigilância 
ativa diante do futuro es-
catológico, ou seja, diante 
dos acontecimentos deci-
sivos e últimos. A parábo-
la centraliza-se na demora 
do Senhor para salientar a 
importância da vigilância 
ativa (cf. Mt 24,44;25,10), 
quando for ouvido o 
anuncio da chegada do 
esposo. As moças, simbo-
lizam nossa conduta de 
cristão, podem ser sábias 
ou sem sabedoria, sem 
prudência, como aqueles 
que constroem sua casa 

sobre a rocha ou sobre a 
areia (cf .7,24-27). Prudên-
cia e insensatez são temas 
sapienciais (cf. 1ª leitura). 

 A parábola se funda-
menta nos costumes lo-
cais. A festa tinha início 
na casa da noiva, quem 
costumava atrasar, às 
vezes, até demais, era o 
noivo com seus amigos. 
Quando se anunciava que 
o noivo estava chegando 
para buscar a noiva, saía 
um grupo de jovens sol-
teiras da casa da noiva, 
para acompanhar os côn-
juges, até a casa do noivo 
para continuarem a festa. 
Como isso acontecia de 
noite, entra a necessi-
dade de tochas acesas e 
do óleo. As tochas só se 
mantinham acesas por 
quinze minutos. Depois 
era necessário mais óleo.  
As tochas, o óleo e a noi-
te introduzem o tema da 
vigilância ativa e da res-
ponsabilidade pessoal, da 
prudência para não faltar 
o óleo para as tochas, O 
óleo ou tochas sempre 
acesas simbolizam a sa-
bedoria de uma autênti-
ca vida cristã no exercício 
das virtudes evangélicas.

Jesus compara o reino 
de Deus com o caso das 
dez jovens que saíram 
com suas tochas(lampari-
nas) para receber o noivo. 
Há dois grupos de moças. 
A metade era insensata 
e a outra metade era im-
prudente. Isto serve para 
introduzir o tema do jul-

gamento e da eleição(cf. 
Mt 25,32... “...ele separa 
um dos outros como um 
pastor separa suas ove-
lhas dos cabritos”). Aqui 
entra o tema da primeira 
leitura, tirada do livro da 
sabedoria. Diante do sen-
tido último da vida está 
em jogo a sabedoria ou a 
falta de sabedoria, a pru-
dência ou imprudência. 

O que acontece na pa-
rábola? As moças insen-
satas esqueceram-se de le-
var azeite de reserva para 
a espera do noivo (v.3). 
Como o noivo tardou 
demais, todas dormiram. 
De repente, à meia noite, 
chega a notícia da apro-
ximação do noivo. Todos 
levantaram-se depressa 
e começaram a preparar 
as lamparinas. Aqui está 
o problema. Por falta de 
azeite as lamparinas das 
insensatas não paravam 
acesas. Estas pedem às 
virgens prudentes um 
pouco de azeite, mas as 
prudentes, com medo de 
faltar azeite para todas, 
aconselham as insensatas 
a saírem para comprar. O 
v. 10 noticia que enquan-
to elas saíram, o noivo 
chegou e as que estavam 
preparadas entraram com 
ele para o banquete das 
núpcias, e a porta foi fe-
chada. As moças insensa-
tas chegaram mais tarde, 
pedindo ao noivo para 
abrir a porta, mas a res-
posta foi taxativa no v.12: 
“Eu vos asseguro que não 
vos conheço” (cf. 7,23; Lc 
13,25-27), ou seja, vocês 
não foram prudentes, não 
usaram a sabedoria, não 
souberam estar vigilantes, 
não viveram uma autênti-
ca vida de disciplina fiéis, 
portanto, não posso reco-
nhecê-las como minhas 
seguidoras.

Jesus encerra a parábo-
la no v. 13, advertindo-nos 
sobre a incerteza da hora 
da chegada do noivo (que 
é Ele mesmo), “ Portanto, 
vigiai, porque não conhe-
ceis o dia nem a hora”. 

Dom Emanuel 
Messias de Oliveira

Diocese de Caratinga
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Reflexão Pe. Mundinho

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

“Fratelli Tutti” (todos irmãos), tema da nova 
encíclica do Papa Francisco 

No sábado, 3 de ou-
tubro, o Papa Francisco 
assinou sua nova encí-
clica, direto de Assis, 
na Itália. Com o título 
Fratelli Tutti (todos ir-
mãos), que traz as pala-
vras de São Francisco, 
o documento é dedi-
cado à reflexão sobre 
a fraternidade e a ami-
zade social. A Encíclica 
tem como objetivo pro-
mover uma aspiração 
mundial à fraternidade 
e à amizade social. 

O arcebispo de Belo 
Horizonte (MG) e pre-
sidente da Conferência 
Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Dom 
Walmor Oliveira de 
Azevedo, divulgou um 
vídeo no qual comen-
ta e destaca pontos da 
Encíclica Fratelli Tutti. 
Segundo dom Walmor, 
a Encíclica apresenta 
ao mundo um itinerá-
rio para superar indi-
ferenças, debelar hosti-
lidades e inspirar uma 
conversão global que 
vai da dimensão indi-
vidual à escola planetá-
ria. “Não há sociedade 
feliz e saudável sem re-
lações fundamentadas 
na fraternidade. Não 
há vivência da fé cristã 
sem o amor fraterno”, 
afirmou.

O presidente da 
CNBB deu ênfase aos 
males (perseguição aos 
migrantes e refugiados, 
as guerras, o funda-
mentalismo, o descaso 
com os povos tradicio-
nais, as muitas formas 
de discriminação e o 
preconceito) que ferem 
as relações humanas e 
conduzem a civiliza-
ção para o caos. Esses 
males, segundo a En-
cíclica, são sintomas de 
uma doença global: a 
incapacidade de enxer-
gar que o outro e a ou-
tra como irmãos e cons-
truir relações fraternas.

As hostilidades, 
apontou Dom Walmor, 
também se reprodu-
zem no Brasil, nas po-
larizações vividas  nos 
contextos familiares, da 
própria Igreja e nas re-
des sociais que revelam 

falta de fraternidade na 
regência das relações. 
Para Dom Walmor, é 
preciso mudar e o tex-
to do Papa Francisco 
remete ao essencial do 
que ensina Jesus e ins-
pira a humanidade a 
trilhar o caminho do 
amor fraterno.

“A encíclica deve ins-
pirar uma conversão 
global (...) Um texto pro-
fético contemporâneo que 
oferece ao mundo o itine-
rário para superar indi-
ferenças, debelar hostili-
dades. Esses males ferem 
as relações humanas, con-
duzem a civilização para 
o caos. A perseguição aos 
imigrantes,  e refugiados, 
as guerras, o fundamen-
talismo, o descaso com 
os povos tradicionais, as 
muitas formas de discri-
minação e o preconceito 
são sintomas de uma do-
ença global. A incapaci-
dade para enxergar que 
o outro é irmão e irmã. 
Também as polarizações 
vividas aqui no Brasil, 
com  embates, inclusive 
no contexto de famílias e 
na Igreja, revelam falta  
de fraternidade na regên-
cia das relações. É preciso 
mudar! E a carta encí-
clica do Papa Francisco 
remete-nos ao essencial 
do que ensina JC, inspi-
ra a humanidade a tri-
lhar o caminho do amor, 

do amor fraterno. Não há 
sociedade feliz e saudável 
sem relações fundamenta-
das na fraternidade. Não 
há vivência autêntica da 
fé cristã sem o amor fra-
terno. A própria Palavra 
de Deus ensina quem diz 
amar a Deus, mas odeia 
seu irmão é mentiroso! 

A Carta Encíclica me-
rece dedicada leitura, pois 
cada palavra é densa de 
lições.

Citou verso de Viní-
cius de Morais, tão atual 
e oportuno: de fato  “A 
vida é a arte do encontro”, 
embora haja tanto desen-
contro na vida. Cabe a 
cada pessoa dialogar sem 
artífice de entendimento, 
do encontro, da proximi-
dade. O ser humano não 
avança em seu caminho 
existencial sem cultivar 
esta abertura necessária 
à fraternidade. Da mesma 
forma, nenhuma socieda-
de consegue dar passos 
novos sem reconhecer que 
todos, indistintamente, 
merecem ser respeitados, 
considerados e promovi-
dos.

A leitura da Car-
ta deve se desdobrar em 
gestos concretos para 
inspirar genuína conver-
são.  Ao ler a carta cada 
pessoa repense as suas 
próprias relações recom-
pondo laços de fraternida-
de. Todos possam superar 

as polarizações, evitar 
embates desnecessários, 
agressões, inclusive nas 
redes sociais, tão marca-
das também pela hostili-
dade. A leitura da carta 
é inspiração para uma 
reforma interior e, con-
sequentemente para uma 
reestruturação de todas 
as instâncias, instituições 
e processos que configu-
ram a sociedade contem-
porânea.

A Fratelli tutti se 
conclui com um apelo 
e duas orações. Na re-
alidade, o apelo é uma 
ampla citação do já ci-
tado documento assi-

nado pelo Papa e pelo 
Grão-Imã Ahmad al-
-Tayyeb em Abu Dha-
bi, e diz respeito preci-
samente à convicção de 
que “as religiões nunca 
incitam à guerra e não 
solicitam sentimentos 
de ódio, hostilidade, 
extremismo nem convi-
dam à violência ou ao 
derramamento de san-
gue. Estas calamidades 
são fruto de desvio dos 
ensinamentos religio-
sos, do uso político das 
religiões e também das 
interpretações de gru-
pos de homens de reli-
gião” (N. 285).
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O Dia de Finados, 
também conhecido 
como Dia dos Mortos 
ou simplesmente Fi-
nados, se trata de um 
feriado religioso, dedi-
cado a orações e home-
nagens aos que já fale-
ceram. Aliás, a palavra 
“finados” significa exa-
tamente isso, algo que 
finou, findou, acabou 
ou morreu. 

No Brasil, por exem-
plo, o Dia de Finados 
faz parte de um costu-
me católico. O ritual 
mais comum de cele-
bração é a ida ao cemi-
tério. Lá são colocadas 
flores nos túmulos dos 
parentes e amigos já 
falecidos, e algumas 
pessoas ainda ofere-
cem orações a quem se 
foi. Também é comum 
que sejam feitas missas 
em algumas igrejas em 
honra ao dia, para que 
as pessoas possam orar 
por aqueles que já se fo-
ram.

Apesar de ser uma 
tradição antiga, muita 
gente ainda opta por 
usar roupas na cor pre-
ta. Em geral, o clima da 
data sugere introspec-
ção, já que quem tem 
parentes ou amigos fa-
lecidos costuma ficar 
mais fechado e recluso 
durante o dia.

“Nesta celebração de 
Finados recordamos os 
que já partiram desta 
vida e que, neste mo-
mento, ou se encontram 
num estado de purga-
tório ou já se encontram 
na glória de Deus. É im-
portante lembrar que os 
nossos irmãos falecidos 
fazem parte de uma 
Igreja que, na sua tota-
lidade, é composta por 
uma Igreja triunfante, 
uma Igreja militante e 
uma Igreja padecente. 
A Igreja triunfante é a 
Igreja dos santos, aque-
les que já estão na gló-
ria, na contemplação e 
na vivência de Deus. A 
Igreja militante somos 
nós que vivemos, atra-
vés dos sacramentos, 
esta caminhada de san-
tificação para alcançar 
esta estadia com Deus. 

A Igreja padecente são 
aqueles que viveram 
uma vida, mas não na 
sua completude de sua 
realização enquanto 
missão dada e enviada 
por Deus e neste mo-
mento se encontram 
no purgatório. Nesta 
comunhão de Igreja 
vamos nos responsabi-
lizar a rezar por aque-
les que já foram deste 
mundo, aqueles que 
morreram. É um mo-
mento de saudade mas, 
ao mesmo tempo, um 
momento de esperança. 
Acreditamos que a nos-
sa vida não se encerra 
aqui, não acaba neste 
plano humano, mas 
numa vida nova, que é 
uma vida divina, que é 
uma vida eterna. Rezar 
pelos nossos parentes, 
nossos entes falecidos 
é exercer esse papel 
de caridade da Igreja 
e muito importante e 
necessário, porque se 
algum dia, em algum 
momento, demonstra-
mos um carinho para 
com esses nossos en-
tes queridos, agora de-
monstramos por essa 
celebração”, explica Pa-
dre Rafael, da Paróquia 
de São Lourenço.

A data simboliza a 
lembrança e o legado 
de quem já se foi, mas 
não quer dizer que seja 
uma data marcada por 
tristeza. “Quando pen-
samos naqueles que se 

foram temos a respon-
sabilidade de recordar 
as boas memórias, e só 
rezamos a eles porque 
de fato nos marcaram 
de uma forma positiva. 
Então, é um momen-
to, não de tristeza, não 
deveria ser de tristeza, 
apesar das lágrimas 
e dos sentimentos de 
tantas pessoas, mas um 
momento de esperança 
e confiança, um mo-
mento de recordação 
e de saudade. Sauda-
de, sim. Acredito que 
nós que vivemos e te-
mos uma experiência 
boa com pessoas que 
morreram, nós senti-
mos saudades dessas 
pessoas, isso faz parte 
do nosso ser humano, 
mas a nossa esperança 
e a nossa fé, que é divi-
na, nos leva a superar 
essas situações, esses 
medos, essas tristezas. 
Nós confiamos numa 
vida que há de vir. Te-
mos certeza da ressur-
reição”, pontua.

Celebrações
É um dia marcado 

com visitas aos cemité-
rios, para orações e ho-
menagens e celebrações 
de missas. Na Paróquia 
de São Lourenço, foram 
definidos os seguintes 
horários de missas nes-
te dia 2 de novembro:

• Matriz de São Lou-
renço - 7h, 9h, 17h e 

19h.
• Ponte do Silva: 9h
• Nossa Senhora Apa-

recida: 9h
• Barra da Taquara Pre-

ta: 19h
• São Judas Tadeu: 19h

As rádios Manhuaçu 
AM e Nova FM tam-
bém transmitem a San-
ta Missa, direto da Ma-
triz de São Lourenço, às 
9h pelas rádios e pelo 
Facebook.

É importante res-
saltar que as medidas 
e protocolos de segu-
rança devem continuar 
sendo seguidos. “Nes-
sas nossas celebrações 
estamos pedindo para 
que respeitem os espa-
ços de segurança, o dis-
tanciamento entre uma 
pessoa e outra, que - 

ao entrarem na igreja 
- façam a utilização do 
álcool em gel, que per-
maneçam de máscara 
durante toda a celebra-
ção, retirando-a apenas 
no momento da comu-
nhão. Essas normas de 
segurança nos mantém 
ativos enquanto cele-
bração, enquanto parti-
cipação do povo. Como 
vamos rezar pelos nos-
sos entes falecidos, nós 
também somos respon-
sáveis por aqueles nos-
sos irmãos que estão 
vivos, estão se cuidan-
do neste momento de 
pandemia e assim po-
deremos ter boas cele-
brações em nossa Paró-
quia”, completou.

João Vitor Nunes

Finados: dia de esperança e saudade

ESTAMOS CONTRATANDO 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

INTERESSADOS:
Enviar currículo para 

vagas_pcd@engelmig.com.br
ou deixar na portaria da empresa:
Avenida Doutor Jorge Hannas, s/n

Bairro Ponte da Aldeia,
Manhuaçu, MG, Cep: 36.906-440.
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75% dos idosos abrigados no asilo municipal 
de Ponte Nova estão com Covid-19

Com 98 anos, candidata mais idosa em Minas 
é de Santana do Manhuaçu

 Dos 48 idosos que 
estão no asilo munici-
pal de Ponte Nova, 36 
estão com Covid-19. 
Segundo a prefeitura 
da cidade, uma mu-
lher, de 83 anos, mor-
reu da doença. Três 
funcionários também 
testaram positivo.

Todas as pessoas 
que confirmaram ter 
o coronavírus foram 
encaminhadas para o 
Centro Referência Co-
vid, montado pela pre-
feitura. Os outros ido-
sos foram isolados.

De acordo com bo-
letim divulgado nesta 

quarta-feira (28), Ponte 
Nova teve 555 casos. 
Dez pessoas morreram.

Em nota, a Prefeitu-
ra informou que “equi-
pe de saúde foi dire-
cionada para o abrigo 
e isolou os residentes. 
Todos foram testados, 
inclusive os colabo-
radores. Uma das re-
sidentes veio a óbito, 
uma senhora de 83 
anos.

Após a confirmação 
do primeiro caso, todos 
os residentes e colabo-
radores foram isola-
dos. Três colaborado-
res testaram positivo 

e mais 36 residentes. 
Todos serão encami-
nhados para o Centro 
Referência Covid. Os 
demais, seguem em 
isolamento e constante 
acompanhamento mé-
dico.

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde dispo-
nibilizou ao asilo, à 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 
e Habitação e equipe 
médica da instituição 
todo o suporte para 
controle do surto. Mi-
nistério Público está 
ciente de todos os pro-
cedimentos”.

Na política, a despeito 
de estar em faixas extre-
mas da idade, os candi-
datos se aproximam nos 
discursos, como já mos-
tra a campanha para ve-
reador em Belo Horizon-
te e em Minas Gerais. O 
jornal Estado de Minas 
checou os dados dispo-
nibilizados pelos tribu-
nais Superior Eleitoral 
(TSE) e Regional Elei-
toral (TRE) e localizou 
os concorrentes mais jo-
vem e na idade madura 
tanto na capital quanto 
no estado. Em comum, 
eles dizem que desejam 
ajudar o próximo e têm 
ânsia pela mudança.

A candidata mais ve-
lha em todo estado é a 
aposentada Geralda An-
tônia de Almeida, que 
levará o nome de Dona 
Dica Maciel na urna. 
Filiada ao PSD, ela tem 
98 anos e vai concorrer 
pela primeira vez a um 
cargo político na Câma-
ra Municipal de Santana 

do Manhuaçu, cidade da 
Zona da Mata Mineira.

 “Estou com 98 no do-
cumento, mas isso é só a 
idade registrada. Minha 
idade certa é 107 anos. 
Essa vontade é porque 
fui criada junto a uma 
família de políticos, do 
Paulinho (Chicó da Di-
gudinho, candidato a 
prefeito). Sou nascida 

no Rio de Janeiro, mas 
minha mãe veio para 
a Mata, eu tinha pouca 
idade, e fui registrada 
em Santana. Aí vim para 
dentro da casa do tatara-
vô desse Paulinho e fui 
criada com eles”, disse 
ao EM.

Dona Dica foi partei-
ra na cidade por muitos 
anos e diz que pretende 

seguir ajudando a popu-
lação de Santana do Ma-
nhuaçu caso seja eleita. 
Ela conta com amigos e 
conhecidos para fazer a 
campanha eleitoral no 
município, de 7.764 elei-
tores. Ao todo, são 77 
candidatos a nove vagas 
na Câmara.

“Quase não posso 
andar, é difícil, só ando 
dentro de casa, mas te-
nho muitas amizades, aí 
eles mesmos vão me re-
conhecer, votar em mim 
e me ajudar”, conta Ge-
ralda Almeida. Parteira 
durante 60 anos e viúva 
há 34, a aposentada diz 
que o sentimento de so-
lidariedade sempre a 
acompanhou.

A ajuda ao próximo 
e principalmente à co-
munidade também é 
tema da campanha elei-
toral de Guilherme Davi 

(PSL). O candidato a ve-
reador na cidade de Gui-
ricema, também na Zona 
da Mata mineira, com-
pleta 18 anos em 25 de 
dezembro deste ano e é 
o pleiteante mais jovem 
em todo o estado. “Na 
nossa cidade, é difícil 
disputar eleição porque 
há pouco recurso. Que-
ro dialogar melhor com 
os jovens. Vejo os jovens 
indo embora, em vez de 
a prefeitura puxar eles 
para a cidade e para a 
região, eles não fazem 
isso. Meu trabalho seria, 
inicialmente, mais vol-
tado para isso mesmo”, 
afirmou o candidato de 
Guiricema, que conta 
com 7.171 eleitores ap-
tos.

Ele concorrerá com 
outros 73 postulantes a 
nove vagas na Câmara 
Municipal.  Apesar da 
pouca idade, Guilher-
me já não estuda mais e 
abandonou a escola ain-
da no primeiro ano do 
ensino médio. “Eu parei 
de estudar no primeiro 
ano, pois gosto de tra-
balhar. Quero aprender 
a ler, escrever e fazer 
conta”, disse ele, que 
trabalha em uma loja de 
material de construção. 
Envolvido pela ideia da 
mudança, Guilherme 
Davi recebeu o apoio 
dos pais, que, a princí-
pio, não acreditaram no 
sonho do filho.

Por Matheus Mura-
tori / Portal Uai
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Diante de um cená-
rio de estabilização da 
pandemia em Minas 
Gerais, mais duas ma-
crorregiões de Saúde, 
Triângulo do Sul e Vale 
do Aço, foram autori-
zadas a avançar para 
a onda verde do plano 
Minas Consciente, cria-
do pelo Governo de 
Minas para orientar as 
prefeituras na retoma-
da gradual e segura das 
atividades. A macror-
região Leste do Sul, da 
qual Manhuaçu faz par-
te, permanece na onda 
amarela.

Com a mudança, 
deliberada nesta quar-
ta-feira (28/10) pelo 
Comitê Extraordinário 
Covid-19, cerca de 80% 
do estado — o que re-
presenta 11 das 14 ma-
crorregiões de Saúde — 
estão incluídos na onda 
verde, a mais avançada 
do plano. A redução 
de 16% da incidência 
da doença nos últimos 
14 dias contribuiu para 
esse cenário.

Na onda verde, estão 
liberados o funciona-
mento de teatro, cine-
mas, parques e feiras, 
por exemplo, a partir do 
cumprimento de proto-
colos sanitários com rí-
gidas orientações sobre 
distanciamento social 
e práticas de higiene, 
como uso de máscara e 

álcool em gel.
As regiões do Triân-

gulo do Sul e Vale do 
Aço avançaram para a 
onda verde após passa-
rem 28 dias estáveis na 
onda amarela. Agora, 
apenas as macrorregi-
ões Nordeste, Triân-
gulo do Norte e Leste 
do Sul permanecem na 
onda amarela, estágio 
intermediário para re-
tomada de atividades, 
com abertura de bares, 
restaurantes e acade-
mias.

Neste cenário de es-
tabilidade, nenhuma 
região está na onda ver-
melha, a mais rígida, 
com permissão apenas 
para funcionamento 
dos serviços essenciais, 

como supermercados 
e farmácias. Para o se-
cretário de Estado de 
Saúde (SES-MG), o mé-
dico Carlos Eduardo 
Amaral, a redução da 
incidência da doença e 
a tendência da estabili-
dade da ocupação dos 
leitos permitiram as 
mudanças.

“Seis meses após o 
lançamento do Minas 
Consciente, estamos 
vendo uma tendência 
de queda tanto no nú-
mero de casos quanto 
no de óbitos. A taxa de 
ocupação de leitos tam-
bém está estável e com 
tendência de redução. 
É uma ocupação que 
está inferior a 60% há 
dez dias e vem se man-

tendo assim. E vemos 
que a participação da 
covid-19 nessa ocupa-
ção representa 20% dos 
leitos. É uma situação 
equilibrada”, disse o se-
cretário.

Distanciamento e 
eventos

Outra mudança que 
passa a valer para o 
plano Minas Conscien-
te a partir deste sába-
do (31/10) é sobre as 
medidas obrigatórias 
de distanciamento em 
eventos. Pela nova re-
gra aplicada à Delibera-
ção 17, a distância para 
cada pessoa deve ser de 
10 m² em eventos fecha-
dos e de 4 m² em even-
tos abertos. Em ambos 

os casos, o número 
máximo de presentes 
permitido por evento é 
de até 500 pessoas. As 
autorizações para even-
tos são válidas apenas 
para a onda verde, sen-
do que todos os proto-
colos de proteção, que 
incluem o uso de más-
cara e álcool em gel, são 
obrigatórios.

Segundo o secretário 
de Saúde, as regras vi-
sam proteger trabalha-
dores e frequentadores 
de eventos culturais. 
No dia 1 de dezembro, 
o Comitê Extraordiná-
rio Covid-19 irá analisar 
o impacto da mudança 
e, caso seja necessário, 
poderá propor novas 
alterações.

“Embora tenhamos 
um número total maior 
de pessoas permitidas, 
quando falamos em 
10m² de distanciamento 
por pessoa em ambien-
tes fechados reduzimos 
consideravelmente o 
número de pessoas que 
poderiam frequentar 
eventos neste primeiro 
mês, que é considerado 
um primeiro passo para 
o setor. Com muito cui-
dado e equilíbrio, va-
mos tentar dar um pri-
meiro passo neste mês 
para aquecer o setor”, 
afirmou Carlos Amaral.

Agência Minas

Manhuaçu e região prosseguem na Onda Amarela do 
Minas Consciente

A Caixa Econômica 
Federal paga a partir da 
última sexta-feira (30) 
o auxílio emergencial 
para 3,4 milhões de bra-
sileiros nascidos em ja-
neiro. Será liberado R$ 
1,36 bilhão para bene-
ficiários que não fazem 
parte do Bolsa Família. 
Os créditos abrem o ci-
clo 4 de pagamentos 
do programa e contem-
plam parcelas residuais 
e da extensão.

Do total, 645 mil 
pessoas receberão R$ 
422,1 milhões referen-
tes a parcela do auxílio 
emergencial regular, no 
valor de R$ 600 (R$ 1,2 
mil para mães chefes 
de família). Os demais, 
2,8 milhões beneficiá-
rios serão contempla-
dos hoje com a primei-

ra parcela do auxílio 
emergencial extensão 
de R$ 300 (R$ 600 para 
mães chefes de família), 
num total de R$ 937,7 
milhões.

Também nesta sex-
ta-feira, a Caixa credita 
a primeira parcela do 
auxílio emergencial re-
gular para 95 mil bra-
sileiros que tiveram o 
benefício aprovado. O 
Ministério da Cidada-
nia autorizou o paga-
mento de cinco parcelas 
para os novos benefi-
ciários, que tiveram o 
pagamento reavaliado 
em outubro. O crédi-
to da primeira parcela 
acompanha o ciclo 4, a 
segunda parcela no ci-
clo 5 e as três últimas 
no ciclo 6. A portaria nº 
519/2020, que traz o ca-

lendário de pagamen-
to, foi publicada ontem 
(29) no Diário Oficial da 
União.

Os recursos estarão 
disponíveis na poupan-
ça social digital e pode-
rão ser movimentados 
pelo aplicativo Caixa 
Tem. Com ele é possível 
fazer compras na inter-
net e nas maquininhas 
em diversos estabeleci-
mentos comerciais, por 
meio do cartão de dé-
bito virtual e QR Code. 
O beneficiário também 
pode pagar boletos e 
contas, como água e 
telefone, pelo próprio 
aplicativo ou nas casas 
lotéricas.

O calendário de pa-
gamentos do auxílio 
emergencial é organiza-
do em ciclos de crédito 

em conta poupança so-
cial digital e de saque 
em espécie. Os benefici-
ários recebem a parcela 
a que têm direito no pe-
ríodo, de acordo com o 
mês de nascimento.

Saques e transferên-
cias para quem recebe 
o crédito nesta quarta-
-feira serão liberados 
em 7 de novembro. A 
partir dessa data, o be-
neficiário poderá retirar 

o auxílio emergencial 
no caixa eletrônico, nas 
agências da Caixa ou 
lotéricas ou usar o apli-
cativo Caixa Tem para 
transferir o dinheiro da 
poupança digital para 
contas em outros ban-
cos, sem o pagamento 
de tarifas.

Agência Brasil

Auxílio Emergencial: Caixa abre ciclo 4 de pagamentos
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Minas Consciente completa seis meses
Há seis meses, o Go-

verno de Minas Ge-
rais disponibilizou, 
pela primeira vez, os 
protocolos sanitários 
criados pelo Estado 
para retomada cons-
ciente e segura das ati-
vidades econômicas 
nos municípios minei-
ros. Em abril deste ano, 
prefeitos, empresários 
e população tiveram 
acesso ao plano “Minas 
Consciente – Retoman-
do a economia do jeito 
certo”.

Desenvolvido pelas 
secretarias de Estado 
de Desenvolvimento 
Econômico (Sede) e 
de Saúde (SES), o pla-
no propõe a retomada 
gradual, progressiva e 
regionalizada da eco-
nomia, embasada em 
critérios e dados epi-
demiológicos, a partir 
de um monitoramento 
constante da situação 
pandêmica.

Opção aos municípios
“O Minas Conscien-

te teve um papel muito 
importante no enfren-
tamento à pandemia. 
Constituída para ser 
opcional aos municí-
pios, foi uma excelente 
alternativa com estru-
tura técnica e metodo-
logia feita com bases 
sólidas na ciência, na 
tecnologia e nos melho-
res padrões de combate 
à covid-19”, afirma o 
secretário-adjunto da 
Sede, Fernando Passa-
lio.

Segundo o secretá-
rio de Estado de Saúde, 
o médico Carlos Edu-
ardo Amaral, o plano 
cumpre o objetivo de 
compatibilizar o com-
bate ao coronavírus e 
a preservação de vidas 
com a retomada segura 
da economia.

“Após seis meses 
de implementação do 
Minas Consciente e do 
estado obter a menor 
mortalidade por 100 mil 
habitantes do Brasil, de 
acordo com o Ministé-
rio da Saúde, podemos 
dizer que a iniciativa 
foi extremamente po-

sitiva e está cumprindo 
muito bem seu papel”, 
afirma Amaral. A par-
tir de avanços ou retro-
cessos nos indicadores, 
o Governo norteia as 
tomadas de decisões de 
gestores municipais e 
de Saúde.

Primeira versão
Para garantir a se-

gurança da população, 
os protocolos sanitá-
rios foram divididos 
de acordo com as espe-
cificidades dos setores 
econômicos, organiza-
dos em orientações bá-
sicas, comuns a todos, e 
orientações específicas, 
destinadas a empresá-
rios e consumidores, 
conforme indicadores 
de capacidade assisten-
cial e de propagação da 
doença.

Esses indicadores 
se tornaram base para 
uma matriz de risco, 
que segmentava as ati-
vidades econômicas 
em quatro ondas: ver-
de, branca, amarela e 
vermelha.

Após consulta públi-
ca com 630 contribui-
ções, em diálogo com a 
sociedade, prefeituras 
e agentes econômicos, 
o Governo de Minas 
lançou, em julho, no-
vas regras para o Minas 
Consciente. Desenvol-
vido para simplificar as 
normas e tornar os cri-
térios mais intuitivos, o 
novo protocolo buscou 
adequação ao momen-

to de platô da pande-
mia no estado, com es-
tabilidade no número 
de novos casos e óbi-
tos. Para disseminar o 
plano, o Estado contou 
com a participação en-
tidades representativas 
do setor produtivo e da 
Associação Mineira de 
Municípios (AMM).

Foi considerado o 
aumento de 71% no 
número de leitos de 
UTI na rede pública de 
Saúde nos três meses 
anteriores às mudan-
ças. Vale lembrar que, 
de fevereiro até agora, 
a ampliação do número 
de leitos de alta com-
plexidade chega a 92%, 
num total de 3.992 uni-
dades.

As alterações tam-
bém contemplaram as 
necessidades especí-
ficas dos municípios, 
principalmente daque-
les com menos de 30 
mil habitantes.

Novas regras
A segunda fase do 

plano usou as cores de 
um semáforo de trân-
sito para tornar mais 
intuitivas as novas re-
gras. A onda vermelha 
foi destinada a serviços 
essenciais, como super-
mercados, padarias e 
farmácias; a onda ama-
rela para serviços não 
essenciais, como lojas 
de artigos esportivos, 
eletrônicos e floricultu-
ras; e onda verde para 
serviços não essenciais 

com alto risco de contá-
gio, sendo academias, 
teatros, cinemas e clu-
bes.

Além da mudança 
na divisão de ondas, o 
novo plano trouxe um 
protocolo único de hi-
giene e distanciamen-
to, incluindo também 
definições específicas, 
como regras a serem 
seguidas em refeitórios 
ou alojamentos.

Outra alteração foi a 
revisão dos indicadores 
que norteiam a tomada 
de decisão. Passaram a 
ser considerados taxa 
de incidência covid-19; 
taxa de ocupação de 
leitos UTI Adulto; taxa 
de ocupação de leitos 
UTI Adulto por co-
vid-19; leitos por 100 
mil habitantes; positi-
vidade atual RT-PCR; 
% de aumento da inci-
dência; e % de aumen-
to da positividade dos 
exames PCR.

A análise dos da-
dos passou a ser fei-
ta também no âmbito 
microrregional, que 
agrupou um número 
menor de cidades para 
contemplar caracterís-
ticas mais específicas. 
Semanalmente, são di-
vulgados os índices da 
microrregião e da ma-
crorregião com ondas 
recomendadas para 
cada uma delas, con-
forme os indicadores.

Transparência e ade-
são

Para dar transparên-
cia e facilitar o acesso 
às informações, a Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico criou 
uma plataforma com 
dados do Minas Cons-
ciente. A ferramenta 
possibilita acessar, em 
tempo real, a situação 
de cada município e re-
gião do estado.

Nesta semana em 
que se completam seis 
meses do plano, mais 
de 650 municípios mi-
neiros estão seguin-
do as regras do Minas 
Consciente. “Tivemos 
locais com 100% de 
municípios aderidos e, 
hoje, a maioria das mi-
crorregiões e macror-
regiões se encontram 
na onda verde: mais 
flexível e em que maior 
número dos segmen-
tos econômicos podem 
operar”, explica Fer-
nando Passalio.

Segundo ele, os mi-
neiros tiveram contri-
buição essencial para o 
sucesso do plano. “Mi-
nas Gerais se consti-
tui como o estado com 
melhores indicadores 
epidemiológicos do 
Brasil, mas ainda deve-
mos continuar atentos, 
vigilantes e agindo de 
forma responsável com 
uso de máscara, álcool 
gel e seguindo as de-
mais orientações”, afir-
ma.

Agência Minas

Plano foi criado em tempo recorde para auxiliar na retomada segura da economia durante pandemia
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Nesta quarta-feira, 
uma equipe da Defe-
sa Civil Estadual este-
ve em Manhuaçu para 
vistoriar pontes que 
passaram por obras de 
reestruturação após as 
enchentes do início do 
ano.

Em março, o Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Regional dispo-
nibilizou R$1 milhões e 
200 mil reais para obras 
de revitalização em 
dez pontes danificadas, 
além da recuperação de 
guarda-corpos de pon-
tes e passarelas na sede 
do município.

“O Governo de Mi-
nas Gerais, através da 
Defesa Civil Estadual, 
e dessa vez contando 
com a parceria da Se-
cretaria de Meio Am-
biente, estamos aqui 
em Manhuaçu e nos 
municípios das adja-
cências para verificar 
como está acontecendo 
a recuperação das pon-
tes, que tiveram seus 
guarda-corpos levados 
e traz uma insegurança 
grande para a popula-
ção. Então, temos veri-
ficado, as obras foram 
feitas, o município já 
está prestando contas 

com o Governo Federal, 
dentro do sistema que é 
próprio para isso”, ex-
plica Capitão Júnior, da 
Defesa Civil Estadual.

A visita também 
contou com entrega de 
materiais educativos e 
preventivos para o pe-
ríodo chuvoso. “Nós 
também estamos ado-
tando ações no Estado, 
de forma preventiva, 
para levar ao municí-
pio uma maior prote-
ção para a população. 
Nós trouxemos cartazes 
para serem pregados 
em locais de maior cir-
culação de pessoas, que 
vão trazer dicas de au-
toproteção para a popu-
lação, trouxemos tam-
bém três rolos de lonas 

de 65kg para cobrir en-
costas daqueles locais 
que têm risco de des-
lizamentos, para que 
a população seja um 
pouco mais protegida. 
Também conversamos 
sobre a atualização do 
Plano de Contingência 
do município, que fala 
da responsabilidade 
de cada ente do muni-
cípio no momento do 
desastre, das forças de 
segurança, para que a 
população receba um 
serviço de maior quali-
dade. Também falamos 
sobre mapeamento de 
áreas de risco para que 
novas obras sejam evi-
tadas, locais onde, du-
rante uma chuva, seja 
melhor retirar as famí-

lias em risco de desliza-
mentos ou nas regiões 
ribeirinhas, em casos de 
inundações, para que 
durante esse período 
chuvoso as atenções se-
jam voltadas para estes 
lugares, são planeja-
mentos essenciais para 
que a população esteja 
mais protegida”, pon-
tua.

A Defesa Civil Mu-
nicipal também este-
ve presente durante as 
vistorias. “O município 
está aproveitando essa 
visita, essa vistoria, 
para poder prestar con-
tas junto às Defesa Civil 
Estadual e Federal de 
todos os recursos que 
vieram para Manhuaçu 
na época da enchen-

te. Aproveitamos para 
fazer uma preparação 
para o período chuvo-
so, para a gente miti-
gar todos os problemas 
que possam vir a ocor-
rer nesse tempo que se 
aproxima”, é o que diz 
o engenheiro da Defesa 
Civil Municipal, Wilton 
Pécora.

Neste mês de outu-
bro, Manhuaçu já teve 
algumas pancadas for-
tes de chuva que acen-
deram o alerta para 
determinadas zonas 
de risco, como é o caso 
do bairro Santa Terezi-
nha, que teve dois pré-
dios interditados após a 
queda de um talude. O 
engenheiro afirma que 
essas regiões estão sen-
do monitoradas. “Está 
sendo feito o monitora-
mento diário de alguns 
pontos, com os mora-
dores, com engenheiros 
que já são responsáveis 
por aquelas áreas e te-
mos feito esse acompa-
nhamento para evitar 
danos maiores que pos-
sam vir a ocorrer por 
conta das chuvas”, en-
cerra.

João Vitor Nunes

Defesa Civil Estadual vistoria pontes reformadas 
após enchentes

Energisa investe mais de R$ 4 milhões nas subesta-
ções em Matipó e Neblina

 A Energisa Minas Ge-
rais concluiu neste mês 
de outubro duas impor-
tantes obras nas subes-
tações de Matipó e Ne-
blina com investimento 
de mais de R$ 4 milhões, 
com benefícios direto 
à região de Manhuaçu, 
Matipó, Realeza, Santa 
Margarida, Padre Fialho 
e Santana do Manhuaçu.

As obras, que fazem 
parte do planejamento 
anual da empresa, tive-
ram início em agosto e 
contemplam a substitui-
ção de transformadores 
por equipamentos novos 
com maior capacidade 
para atendimento aos 
clientes atuais e também 
a novos consumidores. 
O objetivo é aumentar a 
capacidade do sistema 
elétrico que atende à re-
gião, acompanhando o 
desenvolvimento das 
cidades, e a confiabilida-
de do fornecimento de 

energia para os clientes.
“O novo transforma-

dor de Matipó, com 45 
MVA e investimento de 
R$2,5 milhão, vai suprir 
as principais cargas de 
toda região de Manhua-
çu, para os clientes já 
existentes e as futuras 
cargas, trazendo maior 
robustez e flexibilidade 
para operação do siste-
ma elétrico”, explica o 
gerente de Construção e 
Manutenção da Energisa 
Minas Gerais, Victor Ris-
poli.

A Subestação Nebli-
na da Energisa, localiza-
da em Ipanema (MG), 
também ganhou novo 
transformador com car-
ga de 15MVA, garantin-
do maior confiabilidade 
e continuidade no for-
necimento de energia, 
já que é uma das fontes 
que suprem o montan-
te das cargas do sistema 
elétrico da concessão da 

Energisa Minas Gerais, 
em casos de interrupções 
de energia.

A prioridade da em-
presa é oferecer um ser-
viço cada vez melhor aos 
clientes, garantindo uma 
oferta de energia perma-
nente e segura, levando 
bem-estar à população. 
“Mesmo neste período 
de pandemia, estamos 
trabalhando para ga-
rantir o fornecimento de 
energia com excelência. 
Estamos seguindo com 
as obras, que são de ex-
trema importância para 
os todos os nossos con-
sumidores, incluindo 
indústrias, comércio e 
poder público. E mais, 
os nossos colaboradores 
estão trabalhando se-
guindo todas as medidas 
de saúde e segurança de-
terminadas pelos órgãos 
de saúde”, finaliza o ge-
rente.
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Pix: entenda como funciona o novo sistema de pa-
gamentos elaborado pelo Banco Central

Uma nova maneira 
de realizar pagamentos 
fará parte do dia a dia 
dos brasileiros a partir 
do dia 16 de novem-
bro. Batizado pelo Ban-
co Central como Pix, o 
novo serviço promete 
algo inédito no país: 
funcionamento 24 horas 
nos sete dias da semana, 
transferências instan-
tâneas e simplificadas, 
além de pagamentos 
via QR Code. Com 33 
milhões de chaves de 
acesso cadastradas e 
mais de 700 instituições 
autorizadas pelo Ban-
co Central a oferecer a 
nova forma de paga-
mento, o Pix buscará 
encabeçar a revolução 
digital do Sistema Fi-
nanceiro Nacional. O 
cadastramento de usuá-
rios para a utilização do 
novo serviço de trans-
ferências bancárias co-
meçou no dia cinco de 
outubro, quando mais 
de 3,5 milhões de cadas-
tros foram realizados. 

O assistente de ge-
rência de uma coope-
rativa de crédito de 
Manhuaçu, Alexandre 
Vasconcellos de Carva-
lho, explica que o Pix é 
uma nova alternativa 
aos pagamentos via cré-
dito e débito, e às trans-
ferências bancárias fei-
tas atualmente por DOC 
e TED (Transferência 
Eletrônica Disponível). 
Para usá-lo, as duas 
pontas (banco/empre-
sa e cliente) devem tê-lo 
disponível. Banco do 
Brasil, Itaú, Santander, 
Bradesco e Caixa, além 
de fintechs, cooperati-
vas e financeiras já ofe-
recem. “A principal ca-
racterística desse novo 
sistema é a agilidade e 
a disponibilidade. As 

transferências e paga-
mentos feitos pelo Pix 
demorarão de quatro a 
dez segundos para se-
rem processados. Além 
disso, o serviço funcio-
nará 24 horas, todos os 
dias”, explica.

Além da agilidade 
e disponibilidade, há 
outra singularidade do 
Pix. Para fazer transa-
ções não são mais ne-
cessárias aquela lista de 
dados pessoais e de con-
ta. Eles serão “simplifi-
cados” em uma “Chave 
Pix” – que será o novo 
endereço da conta. Ela 
pode ser um código ge-
rado pelo app, um te-
lefone, um e-mail ou o 
CPF/CNPJ do cliente. 
A Chave Pix será sufi-
ciente para a transação. 
“Cada pessoa física ou 
jurídica poderá identi-
ficar a conta bancária 
com essa chave. A pes-
soa física poderá ter até 
cinco chaves por conta. 
Já a pessoa jurídica, 20 
chaves por conta. Im-
portante lembrar que, se 
uma pessoa tem contas 
em bancos diferentes, 
as contas não podem ter 
a mesma chave” afirma.

Sistema confiável 

Mas, se por um lado 
os custos baixos e a 
praticidade do novo 
sistema geraram, logo 
de cara, um interesse 
maior do que os pró-
prios bancos previam 
– o que gerou instabili-
dades no primeiro dia 
de cadastro -, por outro 
também despertaram 
questionamentos em re-
lação à segurança. Mi-
lhares de comentários 
em redes sociais e em 
notícias sobre o Pix evi-
denciaram o receio do 
brasileiro de usar uma 
nova ferramenta total-
mente digital para mo-
vimentar seu dinheiro.

O Banco Central di-
vulgou um manual de 
segurança, com os re-
quisitos básicos que os 
bancos e demais insti-
tuições financeiras par-
ticipantes precisam se-
guir.“O Pix conta com 
os mesmos protocolos 
de segurança do Siste-
ma Financeiro Nacio-
nal que já usamos hoje, 
e que também servem 
para TEDs e DOCs”, 
explicou o BC em nota, 
acrescentando que as 
transações contam ain-
da com as camadas de 

segurança oferecidas 
pelas próprias insti-
tuições financeiras por 
meio dos celulares, 
como biometria, reco-
nhecimento facial e ou-
tras.

Na prática, as tran-
sações e os dados dos 
usuários devem ser 
protegidos por duas 
medidas de seguran-
ça principais: a cripto-
grafia e a autenticação, 
que obrigatoriamente 
devem fazer parte dos 
procedimentos adota-
dos pelos agentes finan-
ceiros participantes do 
Pix para evitar fraudes 
e prejuízos financei-
ros aos usuários. “São 
medidas já amplamen-
te usadas para outros 
meios de pagamentos”, 
diz Alexandre Vascon-
cellos.

A criptografia pode 
ser definida como a 
construção de protoco-
los que impedem ter-
ceiros de lerem mensa-
gens privadas. No caso 
do Pix, especificamente, 
impede que cibercri-
minosos consigam ab-
sorver ou interceptar 
informações de uma 
transferência enquanto 

ela está sendo enviada 
de uma ponta à outra. 

Já a autenticação 
serve para confirmar se 
as identidades do cliente 
e do agente financeiro 
são verdadeiras. No 
caso do cliente, a 
maneira mais comum 
de fazer isso é por meio 
da autenticação de 
dois fatores, processo 
já utilizado pela 
grande maioria dos 
agentes financeiros 
participantes do Pix.

Na prática, a ideia é 
oferecer uma camada 
adicional de segurança 
unindo a informação 
que o usuário já sabe, 
como a senha do app do 
banco, com uma segun-
da etapa de verificação 
que, geralmente, é fei-
ta com o envio de um 
código para o disposi-
tivo via SMS ou para o 
e-mail do usuário afim 
de confirmar sua iden-
tidade. Portanto, caso 
um criminoso obtenha 
senha, se não tiver em 
mãos o celular ou o lo-
gin e senha do e-mail, 
não conseguirá acessar 
as informações.

Danilo Alves

Alexandre Vasconcellos
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Minas Gerais atingiu 
seu melhor saldo en-
tre empregos criados e 
desligamentos em 2020: 
foram 36.505 postos de 
trabalho no mês de se-
tembro. De acordo com 
o Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged), do 
Ministério da Econo-
mia, no último mês fo-
ram admitidos 150.248 
funcionários. No mes-
mo período, houve 
113.746 demissões. Os 
dados foram divul-
gados na tarde desta 
quinta-feira (29/10). 

Este é o quarto mês 
consecutivo em que 
o estado registra am-
pliação das vagas de 
emprego, com desta-
que para os setores de 
indústria e serviços. O 
número mostra a re-
cuperação da econo-
mia mineira, afetada 
pela pandemia de co-

vid-19, principalmente 
no primeiro semestre 
de 2020. A melhora do 
quadro está associada 
à retomada da econo-
mia e à flexibilização 
das medidas de isola-
mento social em parte 
dos municípios.

A criação de postos 
de trabalho também 
ocorreu nacionalmen-
te. Ao todo, foram ge-
radas 313.564 vagas de 
emprego no Brasil, em 
setembro. Em compa-
ração com os demais 

estados, Minas ficou 
atrás apenas de São 
Paulo.

Monitor de Mercado 
de Trabalho

Acompanhando o 
cenário, o Governo de 
Minas lança, por meio 
da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento 
Social (Sedese), o Mo-
nitor do Mercado de 
Trabalho Mineiro. O 
painel reúne os princi-
pais indicadores de tra-
balho e emprego de di-

versas bases de dados. 
O objetivo da ferra-
menta é permitir livre 
acesso a essas informa-
ções e análises de for-
ma eficiente, simples e 
acessível. 

Com o novo instru-
mento, será possível 
garantir um planeja-
mento mais eficiente 
de políticas públicas 
com base nas princi-
pais informações sobre 
o mercado de trabalho 
de Minas Gerais.

O monitor fornece 

informações sobre mo-
vimentação do merca-
do de trabalho (admi-
tidos, desligados, saldo 
de empregos), com di-
versos níveis de desa-
gregação social e regio-
nal; caracterização de 
determinados públicos 
dentro e fora do merca-
do de trabalho formal, 
além de análise quan-
titativa dos setores 
econômicos de Minas 
Gerais, recortes demo-
gráficos e caracteriza-
ção do público empre-
gado em cada área da 
economia.

São utilizadas infor-
mações do Caged e da 
Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais), 
do Ministério da Eco-
nomia. Em breve, no-
vas bases serão incor-
poradas à ferramenta, 
que contará com uma 
atualização periódica.

Minas tem saldo positivo de empregos pelo quarto 
mês consecutivo

Denúncias contra direitos humanos podem ser feitas 
via WhatsApp

Números do Caged apontam que o estado gerou 36,5 mil postos de trabalho em setembro

Denúncias de vio-
lações de direitos hu-
manos e de violência 
contra a mulher, fei-
tas, especialmente, por 
meio do Disque 100 e 
o do Ligue 180, agora 
também poderão ser fei-
tas via WhatsApp. Para 
receber atendimento ou 
fazer uma denúncia, 
o cidadão deve enviar 
uma mensagem para o 
número 61 99656-5008. 
Após resposta automá-
tica, ele será atendido 
pela equipe da central 
única dos serviços. A 
denúncia recebida será 
analisada e encaminha-
da aos órgãos de pro-
teção, defesa e respon-
sabilização em direitos 
humanos.

No lançamento ofi-
cial da plataforma na 
rede de proteção, coor-
denada pelo Ministério 
da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, 
nesta quinta-feira (29), 
a ministra da Mulher, 
da Família e dos Direi-
tos Humanos, Damares 
Alves, destacou a im-
portância de denúncias 
poderem ser enviadas 
já por meio de fotos e 
até vídeos via WhatsA-

pp. 
“Isso nos antecipa 

muita coisa. Não é uma 
prova, mas é antecipa-
ção de prova inclusive 
para que o delegado na 
hora de ver o vídeo já 
analisar o tamanho da 
gravidade para já bus-
car medidas protetivas 
e restritivas”, disse.

A promotora de Jus-
tiça do Ministério Pú-
blico de São Paulo Ga-
briela Mansur lembrou 
que o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) já 
confirmou a validade 
probatória de prints, ví-
deos e fotografias com 
marcas das agressões. 
“Para nós, que somos 
os destinatários [da 
denúncia], como pro-
motores de Justiça é 
muito importante esse 
convencimento e esses 
instrumentos para que 
nós possamos de fato 
trazer justiça propor-
cional à gravidade dos 
fatos”, afirmou.

Ao destacar o que 
Brasil é o quinto país do 
mundo no ranking de 
violência contra a mu-
lher, Gabriela Mansur 
alertou que mulheres 
brasileiras que sofrem 

v i o -
l ê n -
c i a 
n o 
exte-
r i o r 
tam-
bém 
p o -
dem 
d e -
nun-
c i a r 
pelo 

WhatsApp ou pelo nú-
mero 180. 

“Nós estamos tam-
bém montando fluxos 
para atender essa mu-
lher no país em que ela 
sofre violência muitas 
vezes sozinha, sem falar 
a língua, sem conhecer 
a Justiça daquele país. E 
nós, como princípio da 
nacionalidade, temos o 
dever de proteger essas 
mulheres também no 
estrangeiro.

Ainda sobre mulhe-
res brasileiras vítimas 
de violência fora do 
país, Damares Alves 
acrescentou que elas 
viajam com o número 
para denúncias, sal-
vo nos contatos do de 

seus telefones celula-
res. A ministra lembrou 
casos de meninas que 
saem do país em busca 
de emprego e quando 
chegam ao destino são 
exploradas. Damares 
Alves também destacou 
que são frequentes ca-
sos de mulheres que se 
casam com estrangeiros 
e ficam cativas por, se-
gundo ela, terem sido 
enganadas “por falsos 
príncipes”.

Canais
Além do WhatsApp, 

os canais de atendimen-
to do Disque 100 e do 
Ligue 180 podem ser 
acessados pelo site da 
Ouvidoria e por outros 
aplicativos como o Di-

reitos Humanos Brasil. 
Em todas as platafor-
mas, as denúncias são 
anônimas e recebem um 
número de protocolo 
para que o denuncian-
te possa acompanhar o 
andamento. Qualquer 
pessoa pode acionar o 
serviço, que funciona 
diariamente, 24 horas, 
incluindo sábados, do-
mingos e feriados.

O serviço cadastra e 
encaminha os casos aos 
órgãos competentes. 
Além de denúncias, os 
canais disponíveis tam-
bém podem ser acio-
nados para esclarecer 
dúvidas e registrar re-
clamações e sugestões 
sobre o serviço.
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Vacinação contra febre aftosa entra na segunda etapa
Bovinos e bubalinos de até dois anos devem ser imunizados a partir deste fim de semana

O Instituto Minei-
ro de Agropecuária 
(IMA) alerta produtores 
rurais para o começo, 
no domingo (1/11), da 
segunda etapa anual de 
vacinação contra a febre 
aftosa em Minas Gerais. 
A campanha tem como 
objetivo preservar a 
saúde dos rebanhos, 
mantendo também o 
compromisso com o 
agronegócio no estado.

Nesta fase, devem 
ser vacinados bovinos e 
bubalinos com idade de 
zero a 24 meses. O IMA, 
vinculado à Secretaria 
de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), é 
responsável pelo geren-
ciamento e fiscalização 
da campanha junto aos 
criadores. A expectativa 
é de que sejam imuniza-
dos cerca de 10 milhões 
de animais em todo o 
estado. A imunização 
vai até o dia 30/11.

Confirmação
Em razão do enfren-

tamento à covid-19, o 
produtor poderá com-
provar a vacinação 
dos animais usando o 
formato eletrônico de 
declaração disponível 
em www.ima.mg.gov.
br  ou, caso tenha ca-
dastro, acessando o 
Portal de Serviços do 
Produtor.

Uma outra opção 
será o envio da decla-
ração para o e-mail da 
unidade do IMA res-
ponsável pela jurisdi-
ção do município. Nos 
municípios em que as 
unidades estiverem 
abertas, as declarações 
podem ser realizadas 
de forma presencial.

O prazo para com-
provar a vacinação ter-
mina em 10/12. Para 
facilitar a localização 
da propriedade, o IMA 
recomenda o envio do 
Cadastramento Am-
biental Rural (CAR) no 
momento da declara-
ção.

Novidade

O produtor rural po-
derá transitar e comer-
cializar seus animais 
logo após a vacinação e 
declaração. O prazo de 
carência exigido ante-
riormente pela legisla-
ção chegava até 15 dias, 
se fosse a primeira vaci-
nação do animal. Ago-
ra, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) 
permite ao produtor 
rural a emissão da Guia 
de Transporte Animal 
(GTA) imediatamente 
após vacinar e declarar 
a imunização de bovi-
nos e bubalinos de seu 
rebanho. A regra está 
explicada na Instrução 
Normativa nº 48.

De acordo com o ge-
rente de Defesa Sani-
tária Animal do IMA, 
o médico veterinário 
Guilherme Costa Negro 
Dias, agora “o que de-
termina a condição sani-
tária do estabelecimen-
to rural é a adimplência 
nas etapas de vacinação 
e de atualização de ca-
dastro de rebanhos. Ou 
seja, caso o estabeleci-
mento de origem dos 
animais esteja em dia 
com suas condições sa-
nitárias e cadastrais, o 
produtor poderá movi-
mentar seu rebanho, in-
clusive os animais não 
vacinados e que forem 
incorporados no plantel 
ou bezerros que tenham 
nascidos após a etapa 
de vacinação”, explica 
Dias.

Além disso, comple-
ta o gerente, “durante a 

etapa de vacinação e até 
90 dias após seu térmi-
no, os animais destina-
dos diretamente ao aba-
te ficam dispensados 
da obrigatoriedade da 
vacinação contra febre 
aftosa”, esclarece.

Saúde do rebanho
O médico veterinário 

ressalta a importância 
da vacinação para man-
ter a saúde do rebanho 
e o reconhecimento in-
ternacional de zona li-
vre com vacinação, ob-
tido pelo estado junto à 
Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE).

“Este status favorece 
o agronegócio e o aces-
so a mercados interna-
cionais, contribuindo 
de forma significativa 
para o Produto Interno 
Bruto (PIB) mineiro”, 
lembra Dias, reforçan-
do também a importân-
cia de se realizar corre-
tamente a vacinação, de 
forma a garantir eficá-
cia na imunização dos 
animais.

“A vacina de 2 ml 
deve ser adquirida em 
estabelecimento da ini-
ciativa privada creden-
ciado para a revenda. 
Além disso, a vacina 
deve ser conservada 
em temperatura entre 
2 e 8 graus centígrados, 
do momento da com-
pra até a vacinação dos 
animais. Recomenda-se 
também programar a 
aplicação para os ho-
rários mais frescos do 
dia”, orienta. 

A doença
A febre aftosa é cau-

sada por um vírus, al-
tamente contagioso e 
que pode trazer gran-
des prejuízos econômi-
cos para os produtores, 
pois afeta o comércio 
internacional.  “A doen-
ça é transmitida pela sa-
liva, aftas, leite, sêmen, 
urina e fezes dos ani-
mais doentes, e também 
pela água, ar, objetos e 
ambientes contamina-
dos. Uma vez doente, o 
animal pode apresentar 
febre, aftas na boca, le-
sões nas tetas e entre as 
unhas”, explica.

Se forem verificados 
animais com estes sin-
tomas, o produtor rural 
deve imediatamente co-
municar a unidade do 
IMA mais próxima de 
sua região.

Parceria
O diretor-geral do 

IMA, Thales Fernan-
des, destaca o papel 
dos produtores e das 
entidades representa-
tivas do setor para que 
bovinos e bubalinos de 
zero a 24 meses sejam 
vacinados e, com isso, o 
estado continue livre da 
doença.

“Peço o apoio dos 
produtores rurais mi-
neiros, pois a vacinação 
é essencial para manter 
o rebanho do estado 
sadio e livre de focos 
da doença. É muito im-
portante cumprirmos o 
calendário oficial da va-
cinação”, reforça.

Fiscalização remota
Apesar da pande-

mia, a primeira etapa 
da campanha realizada 
em Minas entre maio 
e julho deste ano foi 
um sucesso, com 97% 
de bovinos e bubalinos 
vacinados contra a fe-
bre aftosa. Mais de 350 
mil produtores rurais 
imunizaram cerca de 23 
milhões de animais nos 
rebanhos mineiros.

O IMA monitorou 
diariamente a campa-
nha em todo o estado. 
Os novos procedimen-
tos digitais servem de 
suporte para a gestão 
com a prática da fisca-
lização remota, que foi 
regulamentada pela 
Portaria nº 1.977, de 4 
de maio de 2020.  Ela se 
dá principalmente pela 
análise de documentos 
e dados dos sistemas 
oficiais e sua confronta-
ção com as normas sa-
nitárias. A fiscalização 
remota continua nesta 
segunda etapa da cam-
panha.  

Evite multas
O produtor que não 

vacinar os animais es-
tará sujeito a multa de 
25 Unidades Fiscais do 
Estado de Minas Gerais 
(Ufemgs) por animal, o 
equivalente a R$ 92,79 
por cabeça. A declara-
ção de vacinação tam-
bém é obrigatória e o 
produtor que não o fizer 
até 10 de dezembro po-
derá receber multa de 5 
Ufemgs, o equivalente a 
R$ 18,55 por cabeça.
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POLÍCIA
PM prende autores de furto  
e receptação e recupera  
material furtado em Lajinha

PM apreende veículo pro-
duto de furto/roubo

Com apoio da cadela de faro Ka-
cau, PM apreende drogas

Mulher que ateou fogo no carro com 
o ex-companheiro dentro é presa

A Polícia Militar de 
Lajinha prendeu auto-
res de furto e recuperou 
o material. A ocorrência 
foi na tarde desta quarta-
-feira, 28/10.

A PM foi acionada a 
comparecer na avenida 
Doutor Rubens Boechat 
de Oliveira, bairro Vale 
do Sol, onde teria ocorri-
do um furto.

No local foi feito con-
tato com a vítima que 
relatou que ao acordar 
deu falta de sua televisão 
que ficava sobre um mó-
vel na sala e de alguns 
outros pertences, que na 
noite anterior fez uso de 
bebida alcoólica com o 
um outro indivíduo e foi 
dormir dando falta de 
seus pertences somente 
ao acordar.

As equipes iniciaram 
diligências a fim de lo-

calizar o autor do furto 
e receberam informação 
que um indivíduo, de 
22 anos havia comprado 
um celular do autor.

Em contato com ele 
confirmou ter adquiri-
do o telefone pela quan-
tia de R$100,00, sendo 
o aparelho reconhecido 
pela vítima.

Foi localizado pró-
ximo a sua residência o 
indivíduo que consumiu 
bebida alcoólica com a 
vítima e, ao ser questio-
nado, assumiu a autoria 
do furto e mostrou onde 
estava escondido o res-
tante do material.

Os autores, do furto, 
de 21 anos, e de recepção, 
foram encaminhados a 
Delegacia juntamente 
com o material apreen-
dido.

Nesta quinta-feira, 
29, a PM foi acionada a 
comparecer no Centro 
da cidade para atendi-
mento de lesão corporal 
proveniente de violência 
doméstica, onde o autor, 
de 34 anos, foi preso.

Durante o atendimen-
to a equipe suspeitou da 
procedência do veículo 
Chevrolet Cruze perten-
cente ao autor e, ao rea-
lizar consulta no siste-
ma, foi verificado que o 
veículo seria produto de 
furto/roubo

O veículo estava com 

placa da  cidade Vila Ve-
lha/ES, contudo verifi-
cou- se tratar de veículo 
emplacado na cidade de 
Petrópolis/RJ.

Diante do exposto, 
o veículo foi removido 
ao pátio credenciado do 
Detran.

A Polícia Militar de 
Reduto apreendeu dro-
gas nesta quarta-feira, 
28/10.

Durante operação 
batida policial, a PM re-
cebeu informação que 
um menor estaria prati-
cando tráfico de drogas 
no bairro Dom Pedro 
Segundo.

No local, foi encon-
trada 01 bucha de ma-
conha e com apoio da 
equipe ROCCA, com a 
cadela de faro Kacau fo-
ram localizadas mais 14 

porções de crack em um 
galinheiro no segundo 
andar do imóvel.

O menor infrator, de 

17 anos, foi encaminha-
do a Delegacia junta-
mente com o material 
apreendido.

A mulher de 41 anos 
que ateou fogo no ex-
-companheiro, que esta-
va dentro de um carro, 
foi presa pela Polícia Ci-
vil em um sítio na zona 
rural de Ipanema. A fi-
lha de 17 anos também 
foi conduzida até a dele-
gacia por envolvimento 
com o crime.

A tentativa de ho-
micídio aconteceu na 
madrugada desta quar-
ta-feira (28), em Ipane-
ma. Segundo a polícia, o 
homem de 49 anos teve 
60% do corpo queima-
do. Devido à gravidade 
dos ferimentos, ele está 
internado no hospital de 
Ipanema e aguarda para 
ser transferido para o 
Hospital João XXIII, em 

Belo Horizonte.
Uma testemunha 

contou que estava den-
tro do veículo junto com 
o homem, quando duas 
mulheres se aproxima-
ram e uma delas jogou 
gasolina no automóvel 
e, em seguida, ateou 
fogo.

A testemunha con-
seguiu fugir e acionar a 
Polícia Militar, que so-
correu a vítima para o 
Pronto Socorro da cida-
de. Durante o socorro, 
ele contou aos militares 
que a autora é a mulher 
dele, que fugiu.

A Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG) 
desencadeou, na manhã 
de segunda-feira (26) 
a operação “Inocência 
Perdida”, para comba-
ter a prostituição infantil 
nos municípios de Ma-
nhumirim, Alto Jequiti-
bá e Alto Caparaó, área 
Regional de Polícia Civil 
de Manhuaçu. A inves-
tigação iniciou em maio 
deste ano e foi apurado 
que o grupo organizava 
e participava de festas 
com menores de 11 a 13 
anos em um sítio.

Durante a ação, sete 
pessoas foram presas, 
entre elas empresários, 

um sargento da PM e tia 
de uma menor. Também 
foi cumprido mandado 
de busca e apreensão na 
casa do vice prefeito de 
Alto Jequitibá.

Foi apreendido Ci-
trato de Sidelnafila, 
conhecido como “Via-
gra” na casa de um dos 
investigados indicado 
como organizador das 
festas que promovia a 
prostituição infantil. Na 
casa de outro investiga-
do, foram encontrados 
cerca de 7 mil reais em 
espécie, um revólver ca-
libre .32 municiado. Este 
investigado é alvo tam-
bém de Inquérito Poli-

cial por tráfico ilegal de 
drogas.

A operação contou 
com o apoio de 38 poli-
ciais civis, da Correge-
doria da Polícia Militar 
e da Coordenadoria Ae-
rotática da PCMG. “Tra-
ta-se de inquérito que 
tramita em segredo de 

justiça e em razão dis-
so não podemos reve-
lar detalhes até mesmo 
para não comprometer 
as investigações. Após 
a prisão de todos os sus-
peitos as investigações 
serão concluídas e os 
investigados serão enca-
minhados para Ipatinga, 

bem como irá ocorrer as 
demais áreas da polícia 
judiciária”, disse o De-
legado de Polícia Civil 
de Manhumirim, Dr. 
Glaydson de Souza.

Danilo Alves – com 
informações da Polícia 
Civil de Minas Gerais

Polícia Civil realiza operação para combater prostitui-
ção infantil
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Rapaz é assassinado durante 
churrasco em Matipó

Polícia Civil utilizará drones para identificar crimes elei-
torais na região de Manhuaçu

A Polícia Civil da 
Regional de Manhuaçu 
e região passará a em-
pregar Drones (veículos 
aéreos não tripulados 
e controlados remota-
mente) para monitorar 
possíveis cometimentos 
de crimes eleitorais du-
rante as eleições de 2020 
nos 24 Municípios que 
compõem a área da re-
gional de Polícia Civil.

Contando com três 
drones, equipamentos 
com câmeras que gra-
vam em HD, grande 
capacidade de apro-
ximação (zoom) e vi-
são noturna, a PCMG 
buscará prevenir e re-
primir principalmen-
te a prática de boca de 

urna, compra de votos e 
transporte irregular de 
passageiros durante as 
eleições municipais na 

região.
Os veículos aéreos 

não tripulados (Drone) 
capturarão imagens aé-

reas e as transmitirão 
para um base operacio-
nal terrestre onde serão 
acompanhadas por Po-

liciais Civis treinados 
para o monitoramento. 
Todas as imagens fica-
rão armazenadas e po-
derão ser usadas como 
provas em Inquéritos 
Policiais ou mesmo em 
Flagrantes de crimes 
eleitorais.

Todos os Delegados 
titulares das Comarcas, 
bem como os Delegados 
da Regional Manhuaçu 
estão orientados a prio-
rizar investigações de 
crimes eleitorais bus-
cando reprimir condu-
tas contrárias à Lei Elei-
toral com o fim de se 
obter um pleito tranqui-
lo, legítimo e regular.

Rodolfo Mardone 
Nunes Pereira, 26 anos, 
foi assassinado durante 
um churrasco no bairro 
Boa Vista, em Matipó, 
na noite desta segunda-
-feira, 26/10.

Segundo a Polícia 
Militar, testemunhas 
contaram que três in-
divíduos chegaram na 
frente da casa em que 
estava acontecendo o 
churrasco e chamaram 
pela vítima, mas ela não 
atendeu. Pouco depois, 
quando Rodolfo foi ao 
banheiro, dois autores 
de 18 e 20 anos subiram 
a escada e, cada um 
com uma arma, fizeram 
vários disparos contra 
o rapaz. Testemunhas 
apontaram envolvidos 
fugindo em seguida 
com os dois.

A vítima foi socorri-
da, mas chegou ao hos-
pital sem vida.

Durante rastreamen-
to, um dos suspeitos 
de 26 anos, acusado de 
ser o mandante do cri-
me, foi visualizado pela 
equipe da Polícia Civil 
que estava empenhada. 
Ele reagiu e foi baleado 
na perna. Fugiu mesmo 
assim, mas foi preso 
quando chegou ao hos-
pital.

Equipes da PM con-
seguiram localizar e 
prender outros suspei-
tos. No total, seis pesso-
as foram conduzidas.

Segundo a ocorrên-
cia, em julho, o suspei-
to de ser o mandante 
foi baleado no pé pelo 
irmão de Rodolfo. Em 
agosto, Rodolfo e o ir-
mão teriam feito dispa-
ros contra a casa do sus-
peito. Ainda de acordo 
com as informações, es-
tes confrontos se deram 
em razão de desacertos 
de tráfico de drogas.

Homem é preso pela PC acusado de cri-
mes contra idosa de 97 anos

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, por intermé-
dio da Delegacia Especia-
lizada de Atendimento 
à Mulher – DEAM da 6ª 
Delegacia Regional de 
Polícia de Manhuaçu/
MG, sob o comando da 
Delegada de Polícia Drª. 
Adline Ribeiro de Mello 
Rodrigues, efetuou na 
manhã desta segunda-fei-
ra, dia 26, o cumprimen-
to de mandado de prisão 
preventiva em desfavor 
de um homem.  Ele foi 
denunciado pelo Promo-
tor de Justiça Paulo Elias 
Severgnini Mendes Júnior 
e teve a prisão preventiva 
requerida pelo Promotor 
de Justiça Gabriel Langa 
Neto, por expor a perigo 
a integridade e a saúde 

física de uma idosa de 97 
anos, com quem mantém 
união estável, privando-a 
de alimentação e cuidados 
indispensáveis, quando ti-
nha a obrigação de fazê-lo, 
tendo também dificultado 
atendimento e deixado de 
prestar assistência à saúde, 
sem justa causa, e apro-
priando-se de proventos 
e pensão da idosa, dando-
-lhes aplicação diversa de 
sua finalidade.

No dia de 8 de outubro 
de 2020, foram impostas 
ao réu medidas protetivas, 
tendo o acusado sido inti-
mado das medidas cau-
telares diversas da prisão. 
Contudo, o acusado con-
tinuou mantendo contato 
com a vítima. O CREAS 
informou que o réu per-

manecia morando com 
a vítima, em franco des-
cumprimento da medida, 
persistindo em não forne-
cer uma vida digna para a 
idosa.

No dia 16/10, foi reque-
rida prisão preventiva em 
razão do descumprimento 
das medidas cautelares. O 
denunciado então foi pre-
so por força de prisão pre-
ventiva e, após os procedi-
mentos para efetivação do 
cumprimento da determi-
nação judicial, foi recolhi-
do ao Presídio de Ipatin-
ga-MG, onde se encontra à 
disposição da justiça.

A equipe da Polícia Ci-
vil foi formada pelo Inves-
tigador Luís Guilherme 
dos Santos Azevedo e es-
crivã de polícia Ana Rosa 
Campos.

Com informações da 
Polícia Civil

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
do Leste de Minas Ltda – Sicoob Credicaf
Informamos à V.Sas. que o Conselho de Admi-
nistração da Cooperativa de Crédito de Livre Ad-
missão do Leste de Minas Ltda – Sicoob Credi-
caf decidiu, pela eliminação de V.Sas. do quadro 
social da Cooperativa em razão do não cumpri-
mento das obrigações constantes no Estatuto 
Social, em especial o artigo 14º, observado o 
disposto no § 3º artigo 18º.

NOME
VERIDIANO JOSE NETO

EUDENES BERNARDINO RODRIGUES DE OLIVEIRA 
061810436

ALINE NEVES DE PAULA COSTA
SALOMAO MENDES DA SILVA

CLAUDINEI LOURENCO DE OLIVEIRA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

UNIMED VERTENTE DO CAPARAÓ COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA, 
inscrita no CNPJ sob o nº 71.499.792/0001-39, com sede à Rua Maestro Filomeno dos 
Santos, nº 109, Bairro Centro, Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000, representada pelo 
Diretor Presidente, Dr. Marcelo Ker Werner, brasileiro, casado, médico, inscrito no CPF 
sob o n° 959.720.567-04,  na forma da lei, FAZ SABER a todos quantos virem o pre-
sente edital, ou dele conhecimento tiverem para SOLICITAR O COMPARECIMENTO 
à sede da Unimed Vertente do Caparaó, dentro de 15 (QUINZE) dias a contar desta 
publicação, do Srs(a) relacionados abaixo, não encontrado no endereço domiciliar 
anteriormente fornecido, com a finalidade de regularização de seu contrato de plano 
de saúde. O não comparecimento no prazo previsto para regularização acarretará na 
rescisão contratual do plano de saúde. 

Manhuaçu/MG, 28 de Outubro de 2020 

Unimed Vertente Do Caparaó
Dr. Marcelo Ker Werner

Diretor Presidente 

  

Número Contrato Identificação 

282805000 092777610001-XX 

282029200 209639080001-xx 

282030800 346617810001-xx 

282094400 343767126001-xx 

282612200004600 077621356-xx 

282620100010400 124014826-xx 

282620100028600 147304637-xx 

282620500045800 036186866-xx 

282620900024800 123892966-xx 

282621200011000 116429216-xx 

282631500040800 068225026-xx 
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